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Resumo: Este trabalho teve o objetivo de avaliar a produção e custos 
de produção de arroz de sequeiro, no sistema Integração Lavoura-
Pecuária-Floresta (ILPF), para a região de cerrado de Rondônia, es-
pecificamente para o município de Vilhena-RO. Foi utilizada a cultivar 
de arroz BRS Sertaneja, em sequeiro, no Campo Experimental da 
Embrapa Rondônia, em Vilhena, na safra 2009/10. A produtividade 
obtida foi de 2.316 kg.ha-1 e as estimativas dos custos de produção 
foram de R$ 555,29 para o custo fixo, R$ 1.148,08 para o custo var-
iável e de R$ 1.703,37 para o custo total. Esta produtividade é supe-
rior à média estadual, mas ainda insuficiente para cobrir o custo total 
de produção. A produtividade para cobrir os custos de produção de 
arroz, no cerrado rondoniense, foi 952 kg.ha-1 para o custo fixo, 1.968 
kg.ha-1 para o custo variável e 2.920 kg.ha-1 para o custo total. Como 
o ponto de equilíbrio (2.920 kg.ha-1) foi maior que a produtividade 
obtida, a atividade não remunerou todos os fatores de produção, não 
apresentando lucro.

Palavras-chave: cerrado, Oryza sativa, ILPF.
¹ Embrapa Rondônia, vpgodinho@yahoo.com.br 
2 Embrapa Soja
3 IESA, FAMA



105

Resumos expandidos do I Workshop de 
Integração Lavoura-Pecuária-Floresta em Rondônia

Upland Rice Production and Production Cost for the Crop-Live-
stock-Forest Integration System in Vilhena-RO

Abstract: The aim of this work was to evaluate the upland rice pro-
duction and production costs for the Crop-Livestock-Forest Integra-
tion system (CLFI) in the Rondonia savanna, specifically for the Vil-
hena town, Rondonia. It was used the BRS Sertaneja rice cultivar on 
dry condition, at Embrapa Rondônia’s Experimental Farm in Vilhena, 
in the 2009/10 crop season. The yield obtained was 2,316 kg.ha-1 and 
the estimated production costs were R$ 555.29 for the fixed cost, R$ 
1,148.08 for the variable cost, and R$ 1,703.37 for the total cost. This 
yield is higher than the state average, but still insufficient to cover the 
total production cost. The yield to cover the production costs of rice 
in the rondonian savanna was 952 kg.ha-1 for the fixed cost, 1,968 
kg.ha-1 to the variable cost, and 2,920 kg.ha-1 for the total cost. As 
the threshold level (2,920 kg.ha-1) is greater than the yield obtained, 
the activity showed no return, because it didn’t paid all the production 
factors.
 
Keywords: savanna, Oryza sativa, CLFI.
 

Introdução

No Brasil, a produção de arroz não irrigado tradicionalmente 
ocorria em áreas de derrubada recente ou de recuperação de pasta-
gens degradadas, em função da restrição de conversão de sistemas 
naturais; atualmente é dado grande foco na utilização de áreas já 
consolidadas com culturas anuais, que são denominadas de “áreas 
velhas”. No município de Vilhena, principal produtor de arroz estadual 
(IBGE, 2010), as áreas velhas são aquelas com solo corrigido e onde 
já houve plantios sucessivos de arroz, soja, milho, milheto ou sorgo. 

No caso específico do arroz, tem sido observado que sua 
produtividade decresce à medida que são feitos plantio sucessivos 
na mesma área a partir do segundo ano (GUIMARÃES et al., 2001). 
Para se obter maior estabilidade e sustentabilidade da produção de 
arroz, pode-se utilizá-lo em sucessão com outras culturas anuais ou 
forrageiras, ou consorciado com forrageiras. Uma das premissas da 
integração Lavoura-Pecuária-Floresta (iLPF) é a rotação e sucessão 
de culturas, daí a necessidade de adaptação de tecnologias que per-
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mitam a utilização do arroz neste sistema (KLUTHCOUSKI; YOKOY-
AMA, 2003).

O controle de custos é importante para auxiliar o plane-
jamento, o gerenciamento e a avaliação econômica em qualquer 
atividade. Na ILPF esse controle torna-se mais importante ainda, pois 
a atividade é muito complexa e bastante sujeita às condições climáti-
cas e às variações de preços agrícolas e pecuários.

O custo fixo deverá remunerar os fatores de produção, cujas 
quantidades não deverão ser modificadas a curto prazo e representa 
a parte dos custos que o produtor terá que assumir, mesmo que os 
recursos não estejam sendo plenamente utilizados (RICHETTI et al., 
1996). O custo variável se refere às despesas realizadas com fatores 
de produção, cujas quantidades podem ser modificadas de acordo 
com o nível de produção desejado (MELO FILHO; KRUKER, 1990). 
O somatório do custo fixo e variável é denominado custo total.

Esse trabalho objetivou a avaliação de parâmetros de 
produção de arroz de sequeiro na ILPF, e apresenta uma estimativa 
dos custos: fixo, variável e total da cultura do arroz em áreas velhas, 
na região de cerrado rondoniense, especificamente para o município 
de Vilhena, visando subsidiar a tomada de decisões do produtor na 
implantação de um sistema ILPF. 

Material e Métodos

O experimento foi conduzido na condição de sequeiro no 
Campo Experimental da Embrapa Rondônia, em Vilhena (12º45’ S 
e 60º08’ W, 600m de altitude), em uma área de 13,5 ha-1. Esta área 
está sob domínio do ecossistema de cerrado, o clima local é tipo Aw, 
segundo a classificação de Köppen, com precipitação média anual 
de 2.200 mm, temperatura média de 24,6 ºC, umidade relativa do ar 
de 74 %, e estação seca bem definida. O solo é classificado como la-
tossolo Vermelho amarelo distrófico, fase cerrado, relevo plano, cujas 
características químicas na instalação do ensaio eram: pH em H2O: 
5,6, cátions trocáveis - Al+H: 6,3, Ca: 2,4, Mg: 1,6 e K: 0,19 cmolc.
dm-3, P Melich-1: 6 mg.dm-3 e M.O.: 3,20 dag.kg-1. Foi realizado o 
preparo convencional do solo e semeadura em 17/11/2009 com den-
sidade de 14 sementes/m de linha, espaçada de 0,35m, da cultivar 
de arroz BRS Sertaneja. A adubação utilizada na semeadura foi de 
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14-94-50 kg.ha-1 (N-P2O5-K2O) + 35 kg.ha-1 de FTE Cerrado. Os tra-
tos culturais foram realizados de acordo com as recomendações téc-
nicas vigentes para a cultura do arroz no Estado (INFORMAÇÕES..., 
2008). Foram estimados os custos de produção conforme proposto 
por Melo Filho e Mesquita (1983), e avaliados os seguintes carac-
teres agronômicos: altura das plantas, produtividade e severidade às 
seguintes doenças: escaldadura (Monognaphella albescens), man-
cha parda (Drechslera oryzae) e brusone de panícula (Pyricularia 
grisea), conforme padrões do International Rice Research Institute 
(1996), e mancha-de-grãos (vários patógenos), baseado em CIAT 
(1984). A escala de notas utilizada variou de 0,0 a 9,0 onde: 0,0=aus-
ência de sintomas e 9,0=severidade máxima).

Este trabalho contou com suporte financeiro da FINEP e 
bolsa CNPq/PIBIC.

Resultados e Discussão

As plantas apresentaram altura média de 0,94 m e não ocor-
reu acamamento na ocasião da colheita, aos 110 dias após a semea-
dura. As notas para a reação às doenças foram: escaldadura = 2,0; 
mancha parda = 1,0; brusone de panícula = 6,0 e mancha-de-grãos 
= 6,0. Estas notas indicam a baixa severidade das principais enfermi-
dades foliares e mediana incidência nos grãos do arroz na região, e 
refletem que o controle fitossanitário foi efetivo, mesmo com o grande 
volume de chuvas durante o ciclo da cultura (Tabela 1). Entretanto, 
um aparente ataque de queima das bainhas ocasionado pelo fungo 
Thanatephorus cucumeris (forma perfeita de Rhizoctonia solani), 
talvez tenha sido o principal responsável pela baixa produtividade. A 
produtividade média de grãos limpos e secos (13% de umidade) foi 
de 2.316 kg.ha-1, superior à média estadual na safra 2009/10 (CON-
AB, 2010).

As estimativas de custos de produção de arroz foram de R$ 
555,29 para o custo fixo, R$ 1.148,08 para o custo variável e de R$ 
1.703,37 para o custo total em Vilhena (Tabela 2). O detalhamento 
dos componentes do custo variável, nas condições da realização 
deste trabalho, está descrito na Tabela 3.
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Transformando os valores em quantidade de arroz e utili-
zando a cotação local, a produtividade para cobrir os custos de 
produção, no cerrado rondoniense, foi de 952 kg.ha-1 para o custo 
fixo, 1.968 kg.ha-1 para o custo variável e 2.920 kg.ha-1 para o custo 
total (Tabela 2). Como o ponto de equilíbrio (2.920 kg.ha-1) foi maior 
que a produtividade obtida, a atividade não remunerou todos os fa-
tores de produção, não apresentando lucro. 

Conclusão

O cultivo de arroz em terra velha, para inserção em um sis-
tema ILPF, se mostrou tecnicamente viável; entretanto, não remu-
nerou todos os custos de produção para a cultura nas condições de 
produção utilizadas e de custo regional de insumos. 

Contribuição Prática e Científica do Trabalho

Os dados de produção e custos podem auxiliar a tomada 
de decisão do produtor e são comparáveis com resultados de outros 
sistemas integrados, pois utilizam metodologia bastante difundida.
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Chuvas Jul/09 Ago/09 Set/09 Out/09 Nov/09 Dez/09 Jan/10 Fev/10 Mar/10

mm 11,00 45,00 48,50 122,50 339,50 306,50 497,50 516,50 400,50

DCC 1 1 4 11 12 16 16 16 15

Fonte: Elaborado pelos autores

Valor Produtividade necessária¹

Custo

R$ US$ Sacas.ha-1 kg.ha-1

Fixo  555,29 314.79 15,9  952 
variável  1.148,08 650.84 32,8  1.968 

Total  1.703,37 965.63 48,7  2.920 
1 Preço médio de arroz no mercado regional de Vilhena estimado para 2010 em R$ 
35,00/saca de 60 kg; cotação do dólar em abril de 2010: R$ 1,76 = US$ 1.00.
Fonte: Elaborado pelos autores

Tabela 2. Estimativa dos custos fixo, variável e total na cultura do arroz, em áreas 
velhas de cerrado, e produtividade necessária para remunera-los, safra 2009/10. 
Vilhena, RO. 2010.

Tabela 1. Precipitação mensal (mm) e dias com chuvas (DCC). Jul/09 a Mar/10. 
Vilhena, RO.

Custo Variável 
(R$)

Componentes do 
Custo

Unid. Quant. Unit. Total Participação  
 (%)

Insumos
Sementes kg 65 1,80 117,00 10,2
Fertilizante plantio kg 400 0,99 396,80 34,6
Fertilizante cobertura 
(20-00-20)

kg 80 0,88 70,56 6,1

Fungicida TS (Carboxin 
+ Thiram)

l 0,2 28,16 5,63 0,5

Fungicida (Carbendazin) l 1 21,12 21,12 1,8
Fungicida 
(Triazol+estribirulina)

l 1 64,24 64,24 5,6

Tabela 3. Detalhamento dos componentes do custo variável de produção de arroz, 
em áreas velhas, na região do cerrado de Rondônia, por hectare, safra 2009/2010. 
Vilhena, RO. 2010.
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Custo Variável 
(R$)

Componentes do 
Custo

Unid. Quant. Unit. Total Participação  
 (%)

Inseticida  TS (Carbo-
furam)

l 1,1 26,40 29,04 2,5

Zinco  TS l 0,16 27,00 4,32 0,4
Inseticida (Metamidofós) l 0,5 14,96 7,48 0,7
Herbicidas (glifosate) l 3 6,20 18,60 1,6
Herbicida (Metsulfuron) kg 0,004 1056,00 4,22 0,4
Herbicida (Cyhalofop) l 1,2 73,87 88,64 7,7
Herbicida (2,4 D) l 0,6 8,50 5,10 0,4
Óleo Mineral l 2 4,45 8,90 0,8
Preparo do solo e semeadura 0,0
Subsolagem hm+i 0,7 47,42 33,19 2,9
Gradagem 
niveladora (¹)

hm+i 0,5 35,29 17,65 1,5

Plantio e adubação hm+i 0,5 47,68 23,84 2,1
Tratos culturais 0,0
Mão-de-obra d/h 0,6 30,00 18,00 1,6
Adubação de cobertura hm+i 0,2 34,33 6,87 0,6
Aplicação de defensivos 
(6X)

hm+i 1,2 34,64 41,57 3,6

Colheita hc 0,3 110,62 33,19 2,9
Transporte interno hm+i 0,2 32,05 6,41 0,6
Transporte externo saca 60 0,40 24,00 2,1
Funrural 2,30% 0,023 1.876,00 43,15 3,8
Juros sobre o capital 
circulante

10,75% 
a.a

0,05375  1.089,52 58,56 5,1

TOTAL  1.148,08 100,0
 hm+i = hora máquina e implemento; d/h = dia homem; hc = hora colheitadeira; TS 
= Tratamento de sementes. 
Fonte: Elaborado pelos autores


